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PREVALÊNCIA DE ADOECIMENTO MENTAL EM ESTUDANTES DOS CURSOS 

DE GRADUAÇÃO NA ÁREA DA SAÚDE: REVISÃO INTEGRATIVA 

PREVALENCE OF MENTAL ILLNESS IN STUDENTS OF UNDERGRADUATE 

HEALTH COURSES: INTEGRATIVE REVIEW 

Daniela Alves dos Santos1 

Emanuelle Silva de Mélo2 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: De acordo com a vivência na fase acadêmica, os discentes tornam-se mais 

susceptíveis a comprometimentos psicológicos em virtude de sobrecargas físicas e mentais. 

Tais responsabilidades de forma excessiva somada a preocupação com o Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC), além de um conjunto de emoções como medo e insegurança para encarar o 

mercado de trabalho, que por sua vez, contribuem para comprometimento da saúde desses 

estudantes. OBJETIVO: Identificar a prevalência de adoecimento mental em estudantes de 

cursos de graduação na área da saúde. METODOLOGIA: Trata-se de uma Revisão Integrativa 

da Literatura (RIL), conduzida a partir da seguinte questão norteadora: qual a prevalência de 

adoecimento mental em estudantes dos cursos de graduação na área da saúde.?. Foi realizada busca 

nas bases de dados: National Library for Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library 

Online (Scielo) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs). 

Utilizou-se os seguintes descritores: “Ansiedade”, “Estresse Psicológico”, “Depressão”, 

“Saúde Mental”, “ Estudantes”, “ Saúde do Estutande”, acrescidos dos operadores booleanos 

AND e OR. Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: ter formato de artigo original; 

ser do tipo observacional; artigos em inglês, português, e espanhol; artigos disponíveis 

eletronicamente na íntegra; publicados em 2021. Como critérios de exclusão: duplicidade de 

publicação e artigos que não responderam à pergunta norteadora da pesquisa. Foi realizada a 

aplicação de filtros nas próprias bases de dados, além da triagem por título e resumo, para 

confirmar da inclusão dos estudos. Os resultados foram analisados e discutidos à luz da 

literatura pertinente. As etapas deste processo estão descritas na forma de um fluxograma e as 

características dos estudos incluídos podem ser visualizadas em tabelas e quadro. 

RESULTADOS: Através da busca nas bases de dados, foram encontradas 104563 publicações. 

Após a triagem e leitura na íntegra, foram selecionados 16 manuscritos para esta RIL. No qual 

mostrou-se uma grande prevalência de depressão (51,26%), ansiedade (48,29%), estresse 

(21,23%) em estudantes da área da saúde. CONCLUSÃO: Os resultados apontaram que o 

índice de fatores emocionais se apresentam diante de todo o período acadêmico, sendo úteis 

como base para novos estudos que queiram identificar novas problemáticas no contexto 

acadêmico. 

Palavras-chaves: Ansiedade, Depressão, Estresse Psicológico; Saúde mental; Saúde do 

Estudante. 
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ABSTRACT  

INTRODUCTION: According to the experience in the academic phase, students become more 

susceptible to psychological impairment due to physical and mental overload. Such 

responsibilities excessively added to the concern with the Course Completion Work (TCC), in 

addition to a set of emotions such as fear and insecurity to face the job market, which in turn, 

contribute to compromise the health of these students. OBJECTIVE: To identify the 

prevalence of mental illness in undergraduate students in the health area. METHODOLOGY: 

This is an Integrative Literature Review (RIL), conducted from the following guiding question: 

what is the prevalence of mental illness in students of undergraduate courses in the health area?. 

A search was carried out in the following databases: National Library for Medicine (PubMed), 

Scientific Electronic Library Online (Scielo) and Latin American and Caribbean Literature in 

Health Sciences (Lilacs). The following descriptors were used: “Anxiety”, “Psychological 

Stress”, “Depression”, “Mental Health”, “Students”, “Student Health”, plus the Boolean 

operators AND and OR. The following inclusion criteria were adopted: having an original 

article format; be of the observational type; articles in English, Portuguese, and Spanish; articles 

available electronically in full; published in 2021. As exclusion criteria: duplicate publication 

and articles that did not answer the research's guiding question. Filters were applied to the 

databases themselves, in addition to sorting by title and abstract, to confirm the inclusion of 

studies. The results were analyzed and discussed in light of the relevant literature. The stages 

of this process are described in the form of a flowchart and the characteristics of the included 

studies can be viewed in tables and a chart. RESULTS: By searching the databases, 104563 

publications were found. After screening and reading in full, 16 manuscripts were selected for 

this RIL. In which there was a high prevalence of depression (51.26%), anxiety (48.29%), stress 

(21.23%) in health students. CONCLUSION: The results showed that the index of emotional 

factors is present throughout the academic period, being useful as a basis for further studies that 

want to identify new problems in the academic context. 

 

Keywords: Anxiety, Depression, Psychological Stress; Mental health; Student Health. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A graduação na área da saúde envolve múltiplas responsabilidades, desde a adaptação 

às exigências acadêmicas ao desenvolvimento de habilidades pertinentes ao perfil profissional¹. 

Nesse sentido, estudos apontam que durante a vivência na fase acadêmica, os discentes tendem 

a apresentar transtornos psicossomáticos com graus significativos, devido ao excesso de carga 

horária para o cumprimento das atividades curriculares e extracurriculares, além dos demais 

compromissos pessoais². 

Os universitários ao assumirem o compromisso com a rotina e sobrecarga da jornada 

acadêmica, em especial a vivência do último semestre letivo, experimentam diversos 

sentimentos, bem como a frustração, receios e apreensão, que de forma descontrolada, esses 

fatores podem gerar um adoecimento mental e desencadear também comprometimento físico³. 

Nesse sentido, percebe-se que os alunos concluintes compõem um público de maior 

instabilidade emocional devido ao ritmo acelerado para gerenciar os fatores acadêmicos e 

pessoais, além de lidar com a imposição de cobranças pessoal, familiar, social, e institucional. 

Assim, tornam-se mais vulneráveis a prejuízos psíquicos como o estresse, a ansiedade e a 

depressão4.  

Estresse é o processo pelo qual o indivíduo responde a eventos que são percebidos como 

ameaçador ou desafiador, não implica necessariamente em eventos negativos, mas desencadeia 

um enfrentamento através de sensações psíquicas e/ou fisiológicas distintas como, por exemplo, 

alterações na pressão arterial, tensão no peito, inquietação, alterações na digestão e sudorese, 

entre outros5. A ansiedade corresponde a uma desordem no funcionamento psicológico e social 

do indivíduo, que ocasiona sintomas como: dispneia, angina, distúrbios do sono, fadiga, tensão 

e dor muscular, déficit de atenção, taquicardia, vertigens, cefaleias, irritabilidade e 

impaciência6. A depressão é um estado mais grave, que leva a um estado extremo de tristeza e 

isolamento social e, quando não tratada, seu desfecho pode ser o suicídio7. 

Todos os aspectos de adoecimento mental contribuem para interferências no rendimento 

e aprendizado do aluno, e consequentemente repercutem de maneira negativa na qualidade de 

vida dos graduandos dos cursos da área de saúde8. A compreensão e identificação desses fatores 

de risco durante a graduação se faz importante a fim de orientar o estudante quanto à promoção 

de saúde e prevenção desse tipo de adoecimento9. Diante desses fatos, o objetivo desse estudo 
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foi identificar a prevalência de adoecimento mental em estudantes de cursos de graduação na área 

da saúde. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RIL), cuja finalidade é 

reunir o conhecimento baseado em evidências, produzidas em 2021, sobre a temática 

investigada. Para a realização deste estudo, foram executadas as seguintes etapas: (1) 

elaboração da questão norteadora; (2) busca ou amostragem na literatura; (3) Coleta de dados; 

(4) Análise criteriosa dos estudos incluídos; (5) Discussão dos resultados; (6) Apresentação da 

revisão integrativa7. 

Esta RIL foi direcionada pela seguinte questão norteadora: qual a prevalência de 

adoecimento mental em estudantes de cursos de graduação na área da saúde? As buscas foram 

realizadas nas bases de dados: National Library of Medicine (PubMED), ScientificElectronic 

Library Online (Scielo) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(Lilacs). 

Foram considerados como descritores controlados (DeCS/MeSH): “Ansiedade”, 

“Estresse psicológico”, “Depressão”, “Estresse Psicológico”, “Estudantes”, “Saúde do 

estudante”. Os descritores foram adaptados na língua das bases de dados. A estratégia utilizada 

para o prosseguimento da pesquisa na PubMED, Scielo e Lilacs foi: (Anxiety OR Depression 

OR “Psychological Distress” OR “Mental Health”) AND (Students OR “Student Health”). 

A busca nas bases de dados foi realizada em dois dias alternados no mês de outubro. 

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: ter formato de artigo original; ser do tipo 

observacional; artigos disponíveis eletronicamente na íntegra; publicados no ano de 2021. 

Como critérios de exclusão: duplicidade de publicação e artigos que não responderam à 

pergunta norteadora da pesquisa. Ocorreu a aplicação de filtros nas próprias bases de dados, 

quando possível, além da triagem por título e resumo, para confirmar a inclusão dos estudos. 

Após a inclusão dos estudos, realizou-se uma extração das seguintes informações: ano 

de publicação, título, autores, periódico, base de dados, tipo de estudo, objetivo do estudo, 

características sociodemográficas, hábitos de vida do estudante, características acadêmicas, 

ocorrência do adoecimento mental, escalas utilizadas nos estudos que identificassem e 

pontuassem a situação mental do aluno, além de observar os impactos sociais. 

Para sistematizar o processo de seleção dos artigos, optou-se pela metodologia 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) 2020 - 
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traduzido e adaptado (Figura 1)10. Os resultados do estudo foram analisados por meio de 

estatística descritiva simples, por meio de frequências e foram apresentados por meio de tabelas 

e discutidos à luz da literatura pertinente. 

 

3 RESULTADOS  

 

Através da busca nas bases de dados foram encontradas 104563 publicações. Após a 

triagem e leitura na íntegra, foram selecionados 16 manuscritos para esta RIL. As etapas deste 

processo estão descritas na forma de um fluxograma (Figura 1).  

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 1: Fluxograma do estudo de acordo com o modelo PRISMA 2020 – traduzido e 

adaptado 10.
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Quanto às características dos estudos incluídos (tabela 1), observou-se a 

prevalência de estudos do tipo transversal e de abordagem quantitativa, realizados 

sobretudo na América Latina. 

  

Tabela 1: Características dos estudos incluídos na pesquisa (n=16), João Pessoa, 2022. 

 n % 

Metodologia adotada   

Observacional – Transversal  16 100% 

 

Abordagem do estudo  

  

Quantitativa 15 95% 

Qualitativa 1 5% 

 

Base de dados 

  

Lilacs 14 88% 

PubMed 2 12% 

 

Ano de publicação 

  

2021 16 100% 

 

País do estudo  

  

Brasil 

Chile  

México 

França 

Alemanha  

 

Qualis Periódico 

12 

1 

1 

1 

1 

80% 

5% 

5% 

5% 

5% 

A2 

B1 

B2 

B4 

C 

1 

8 

2 

2 

3 

8% 

47% 

11% 

11% 

23% 

Fonte: dados da pesquisa, 2022.  

Foram observados, dentro dos estudos incluídos, dados de um total de 3705 

universitários, dentre os quais observou-se a prevalência do gênero feminino e de 

estudantes dos cursos de Medicina e Odontologia, conforme pode ser visualizado na 

tabela 2.  
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Tabela 2: Frequência de características dos 3705 universitários de acordo com as 

prevalências nos 16 estudos incluídos, João Pessoa, 2022. 

Características dos universitários n % 

Gênero   

Feminino 2.101 56,7 

Masculino 1.604 43,3 

 

Curso 

Medicina 

Odontologia 

Enfermagem 

Farmácia 

Fisioterapia 

Educação Física 

Nutrição 

Psicologia 

 

 

 

1.920 

1.033 

393 

105 

104 

83 

50 

18 

 

 

 

51.81% 

27.87% 

10.60% 

2.84% 

2.81% 

2.24% 

1.35% 

0.49% 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022.  

  

                   Considerando o adoecimento mental, foi identificada a prevalência de 

depressão (51,26%), ansiedade (48,29%) e estresse (23,21%) entre os universitários da 

área da saúde (tabela 3). 

  

Tabela 3: Prevalência de adoecimento mental entre os 3705 estudantes dos cursos de 

graduação na área da saúde de acordo com os 16 estudos incluídos, João Pessoa, 2022. 

Adoecimento mental n % 

Depressão 1899 51,26% 

 

Ansiedade  

 

Estresse Psicológico 

 

1789 

 

859 

 

48,29% 

 

23,21% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
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4 DISCUSSÃO 

 

Diante da busca da literatura, observou-se a prevalência de estudos transversais 

ou de prevalência uma vez que são mais indicados para medir variáveis de interesse na 

população, a exemplo das características dos universitários frente ao adoecimento mental. 

Percebeu-se também que a maioria dos estudos ocorreram em países da América Latina11-

16, o que pode justificar a maior publicação na base de dados Lilacs. 

Foi possível identificar que os universitários se encontram em diferentes níveis de 

ansiedade, depressão e estresse psicológico. Foi observado que 51,26% dos universitários 

da área da saúde investigados nos estudos desta RIL foram diagnosticados com algum 

nível de depressão11-12,14,16, 48,29% com ansiedade12-13,16 e 20,21% possuem algum nível 

de estresse psicológico13-14,16.  

A ansiedade corresponde a uma desordem no funcionamento psicológico e social 

do indivíduo que ocasiona sintomas como: dispneia, angina, distúrbios do sono, fadiga, 

tensão e dor muscular, déficit de atenção, taquicardia, vertigens, cefaleias, irritabilidade 

e impaciência17. 

Os níveis de ansiedade da maioria dos estudos foram medidos pelo Inventário de 

Ansiedade Beck (BAI)12,13,16, que consiste em uma escala de autorrelato a qual busca 

mensurar a intensidade de sintomas de ansiedade. Essa escala foi validada no Brasil e 

possui 21 itens descrevendo sintomas comuns em quadros de ansiedade. Os itens somados 

resultam em escore total que pode variar de 0 a 63 pontos, em que a ansiedade é 

classificada como mínima (0 a 10); leve (11 a 19); moderada (20 a 30) e grave (31 a 63)18. 

De acordo com a American Psychiatric Association (APA), as alterações mentais 

causadas pela ansiedade podem influenciar no desenvolvimento da depressão19. A 

depressão, por sua vez, é considerada um fator principal de causa incapacitante no mundo, 

que se apresenta por meio de alteração de humor, melancolia, sentimento de culpa, 

autoestima reduzida, desinteresse em realizar atividades, insônia, apatia, pensamentos 

suicidas, entre outros, que afetam de forma negativa na qualidade de vida e cotidiano dos 

indivíduos20. 

Dentre os estudos avaliados, a ansiedade foi o segundo adoecimento mental mais 

prevalente (48,29%), depois da depressão, o que demonstra que a rotina do universitário 

da área da saúde, está relacionada a inúmeros fatores de risco, diante do excesso de 

responsabilidades que o discente precisa se dedicar21. Além das obrigações exigidas pela 

universidade e das responsabilidades pessoais, alguns estudantes ainda precisam lidar 
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com uma jornada de trabalho extra, que promove uma maior exaustão e baixo rendimento 

para realização de atividades propostas pela Instituição de Ensino Superior (IES)22. O 

excesso de ocupações diárias leva o indivíduo a não dedicar tempo necessário para 

momentos de lazer, o que em conjunto aos demais fatores torna o estudante mais 

vulnerável ao desenvolvimento de manifestações psíquicas e/ou somáticas23. 

Para avaliar os níveis de depressão o Inventário de depressão de Beck (BDI) foi o 

instrumento mais utilizado entre os estudos11-15 O BDI foi desenvolvido por Beck e 

colaboradores24 para avaliar a intensidade de depressão. 

Trata-se de um instrumento estruturado, composto de 21 categorias de sintomas e 

atitudes que descrevem manifestações comportamentais cognitivas afetivas e somáticas 

da depressão, como humor, pessimismo, sentimentos de fracasso, insatisfação, 

sentimento de culpa, sentimentos de punição, autodepreciação, autoacusação, desejo de 

autopunição, crises de choro, irritabilidade, isolamento social, indecisão, inibição no 

trabalho, distúrbios do sono, fadiga, perda de apetite, perda de peso, preocupação 

somática e perda da libido. Na dependência da pontuação total, os escores de até 9 pontos 

significam ausência de depressão ou sintomas depressivos mínimos; de 10 a 18 pontos, 

depressão leve a moderada; de 19 a 29 pontos, depressão moderada a grave; e, de 30 a 63 

pontos, considera-se depressão grave24. 

 A depressão foi identificada como adoecimento mental mais citado entre os 

estudos, o que demonstra preocupação frente ao público-alvo, visto que a depressão, 

ansiedade e estresse estão ligados ao risco de suicídio. Um estudo que revelou uma chance 

três vezes maior de suicídio em pacientes com depressão e ansiedade25. Outro estudo 

realizado com estudantes de medicina do estado do Rio Grande do Norte, Brasil, mostrou 

que um número exorbitante de atividades e excesso de ansiedade são fatores estressantes 

que interferem no desempenho universitário, aumentando o risco de suicídio nesta 

população26. 

No ambiente universitário, a condição de estresse psicológico é caracterizada 

como fator de risco para outras condições, pois os estudantes desenvolvem atitudes como 

o consumo excessivo de carboidratos e drogas psicoativas e/ou sedativas, que tendem a 

causar prejuízos à saúde27. 

No que se refere às reações do estresse, deve-se considerar suas três fases de 

apresentação: a fase de alerta, a fase de resistência e a fase de exaustão28. Na fase de 

alerta, ocorre adaptação do organismo diante da situação problemática; a segunda fase 

consiste na manifestação de cansaço e sono excessivo por ocorrer um maior gasto de 
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energia na tentativa de manter o equilíbrio; e por fim, na fase de exaustão, ocorre a perda 

da capacidade de suportar o agente estressor29. Em decorrência do estágio de esgotamento 

mental, caracterizado pela fase de exaustão, ocorre o desenvolvimento de outros 

transtornos mentais, tais como: ansiedade e depressão30. 

O estresse, assim como os outros adoecimentos mentais supramencionados, foi 

avaliado também por meio da escala de depressão, ansiedade e estresse (DASS-21)11,15-

16, que é composta por 21 itens, subdivididos em tópicos ou subescalas relacionadas aos 

sintomas psíquicos referidos como: ansiedade, estresse e depressão31. A DASS-21 foi 

adaptada e validada no Brasil, que garante fácil aplicabilidade com a possibilidade de 

classificar e diferir as três condições de saúde em um único instrumento32. A subescala 

de estresse avalia a capacidade de se chatear rápido com algo e/ou alguém, impaciência e 

dificuldade para relaxar. A pontuação final de cada grupo de itens (Depressão, Ansiedade 

e Estresse) precisa ser multiplicada por dois (x 2)33. 

A alta prevalência de pessoas do gênero feminino ocorreu entre os estudos11-13,15-

16,34-36, principalmente nos cursos de medicina16,35-36 e odontologia12-13,34-35, visto que a 

maioria dos estudos relacionaram-se a estes cursos. Os resultados desta revisão 

corroboram com outros estudos21,27 que apontam maior índice de estresse, ansiedade e 

depressão em estudantes da área da saúde quando comparado a outras áreas de graduação, 

além de indicar predomínio desses distúrbios no gênero feminino37. 

 Fatores socioeconômicos como morar sozinho ou ter que trabalhar e estudar são 

gatilhos para uma maior chance de adoecimento mental34,36, sobretudo entre jovens com 

média de idade de 24 anos35-36. 

Com o passar dos anos e a proximidade do término dos cursos de graduação 

aumenta-se as responsabilidades acadêmicas, como a obrigatoriedade de estágios 

supervisionados e do trabalho de conclusão de curso, além da necessidade de ingressar 

no mercado de trabalho, seja para seguir a vida acadêmica ou profissional relacionada ao 

respectivo curso38. Nesse sentido, percebeu-se que a maioria dos universitários se 

encontravam em turmas do último período, principalmente no curso de medicina35-36. 

A saúde mental dos universitários, principalmente dos concluintes, que suportam 

uma carga mais elevada mostra-se preocupante devido à necessidade de estarem aptos a 

exercerem suas obrigações acadêmicas, pessoais e sociais, onde ocorre um maior nível 

de autocobrança e incertezas que tendem a comprometer as condições psicológicas39. 

 Vale ressaltar que com o período da pandemia da COVID-19 o adoecimento 

mental foi mais frequente, inclusive entre universitários, por mudanças acarretadas no 



18 

 

ensino adaptado para aulas remotas. Esse fato foi discutido nos estudos35,36 de onde os 

estudantes de medicina precisaram se adaptar a novos ambientes educacionais, o que pode 

ter contribuído para as altas prevalências de adoecimento mental40. 

O adoecimento mental trata-se de uma condição de saúde pública, logo, os 

resultados deste estudo alertam para a necessidade de vigilância por parte de 

universidades, famílias e amigos em relação ao conhecimento das condições psicológicas 

dos universitários, e também para a necessidade de autoconhecimento da própria 

condição de saúde pelo estudante, para que reconheça, aceite a condição e busque ajuda 

precoce, o que tem sido a maior dificuldade. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo permitiu identificar o adoecimento mental entre universitários de 

cursos da área da saúde, com prevalência de depressão, ansiedade e estresse psicológico, 

respectivamente. A pesquisa apontou que o público mais afetado foi o de estudantes do 

gênero feminino, dos cursos de Medicina e Odontologia. 

Os resultados apontaram que o índice de fatores emocionais se apresentam diante 

de todo o período acadêmico, sendo úteis como base para futuros estudos que queiram 

identificar novas problemáticas no contexto acadêmico. 

A principal limitação deste estudo foi a escassez de mais características que 

pudessem ser correlacionados ao adoecimento mental e a necessidade de mais pesquisas 

envolvendo outros cursos na área da saúde. Desse modo, aponta-se a necessidade da 

realização de estudos observacionais em outros cursos da área da saúde, para que haja 

uma comparação entre esses, bem como a extração de outras características do público-

alvo, tais como: faixa etária, hábitos de vida, período do curso, filhos, trabalho extra, 

dentre outros aspectos, que possam auxiliar na interpretação frente ao desfecho 

adoecimento mental. 
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